
1. INTRODUÇÃO

Considerando que a infecção pelo VIH/SIDA
é uma doença relacionada com o comportamento
não é de estranhar que se tenha desenvolvido
uma bibliografia muito vasta e diversificada so-
bre aspectos psicológicos associados, que tem
emergido sobretudo no âmbito da psicologia da
saúde mas também relacionada com psicologia
social, psicologia clínica e psicologia comuni-
tária. Além de existirem vários manuais, é muito
ampla a publicação de artigos em revistas da es-
pecialidade.

Faz-se agora uma revisão breve das agendas
psicológicas sobre infecção VIH/SIDA ao nível
da investigação, da intervenção e da formação e
inclui-se um conjunto de referências bibliográ-
ficas pertinentes para o estudo dos aspectos psi-
cológicos e psicossociais associados a este pro-
blema de saúde.

2. INVESTIGAÇÃO

São muito variados os temas que têm sido
objecto de investigação psicológica: 

- Representações sociais 
- Crenças de saúde, atitudes e comportamen-

tos em diferentes grupos sociais e profissio-
nais

- Processos de estigmatização social 
- Determinantes psicológicos dos comporta-

mentos sexuais seguros
- Determinantes psicológicos dos comporta-

mentos sexuais de risco e dos comportamen-
tos de risco no uso de drogas injectáveis

- Processos de confronto com o teste de pes-
quisa de anticorpos anti-VIH

- Processos individuais de confronto e adapta-
ção à seropositividade e à doença

- Impacte psicológico da infecção VIH/SIDA
nas famílias

- Ajustamento psicossocial e suporte social
- Factores psicológicos e psicossociais asso-

ciados à mudança de comportamentos em
diversos grupos sociais

- Representações cognitivas da infecção e da
doença em sujeitos infectados e doentes

- Influência de factores psicológicos no estado
da imunidade

- Determinantes psicológicos dos comporta-
mentos de adesão a exames e a tratamentos
médicos por parte de sujeitos infectados e
doentes

- Aconselhamento psicológico nas suas di-
versas modalidades (pré-teste, pós-teste,
etc.)

- Complicações neuropsicológicas da infecção
e da doença

- Implementação da qualidade de vida na do-
ença
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- Factores psicológicos associados à sobrevida
de longa duração

- Repercussões psicológicas nos técnicos de
saúde e stress ocupacional associado

- Influências da identidade de género
- Aspectos psicológicos específicos relaciona-

dos com crianças, adolescentes, casais dis-
cordantes, toxicodependentes, doentes men-
tais e reclusos.

Especificamente em psicologia da saúde as
variáveis investigadas podem agrupar-se, essen-
cialmente, em:  

- Comportamentos de risco e prevenção
- Avaliações subjectivas de sintomas, qualida-

de de vida, bem-estar e sofrimento
- Comportamentos associados à infecção e

doença, em especial confronto, adaptação e
adesão.

Os resultados da investigação realizada nestes
domínios tem sido relevante para as contribui-
ções da psicologia e dos psicólogos para progra-
mas de educação para a saúde e prevenção, nas
diversas modalidades de aconselhamento (pre-
ventivo, preocupados, seropositivos, mulheres,
famílias, etc.), em psicoterapias, nos grupos de
suporte, na dinamização da ajuda mútua e na for-
mação de outros técnicos de saúde.

3. INTERVENÇÃO

A intervenção psicológica relacionada com
VIH/SIDA pode e deve ter lugar, simultanea-
mente, nos serviços de saúde (Centros de Saúde,
hospitais) e na comunidade. Neste último caso,
os psicólogos podem ter papel relevante no de-
senvolvimento de recursos comunitários no qua-
dro de organizações não-governamentais, autar-
quias, etc.

Esta intervenção psicológica tem lugar no
quadro de equipas multiprofissionais e contribuir
para a melhoria de todos os suportes dos sujeitos
afectados e infectados, dos dispositivos de inter-
venção individual, familiar e comunitária, do de-
senvolvimento de aconselhamento psicológico,
de grupos de suporte e de ajuda mútua e, ainda,
de prevenção do stress ocupacional e apoio aos
técnicos de saúde.

Em síntese, são os seguintes os objectivos da
intervenção psicológica relacionada com a in-
fecção VIH/SIDA:

- Promover a aquisição precoce de comporta-
mentos seguros

- Promover a mudança de comportamentos
necessária para a diminuição dos riscos

- Fornecer a perspectiva psicológica específi-
ca na educação para a saúde e nos programas
de prevenção

- Dar resposta às necessidades emocionais
dos preocupados, infectados, doentes e famí-
lias

- Contribuir para a implementação da qualida-
de de vida dos sujeitos afectados

- Sensibilizar os outros técnicos de saúde para
as implicações psicológicas da infecção
VIH/SIDA

Esta intervenção da psicologia e dos psicólo-
gos pode ser considerada em 3 domínios princi-
pais:

- Educação e prevenção, quer no âmbito de
programas de promoção e educação para a
saúde, quer de programas de prevenção. Isto
implica participar em campanhas de infor-
mação e integrar equipas e programas de
educação para a saúde e de prevenção, bem
como influenciar as atitudes e comporta-
mentos dos técnicos de saúde e realizar in-
vestigação-acção focalizada  nos determi-
nantes psicológicos dos comportamentos
seguros e de risco e, também, no impacte
psicológico e comportamental das mensa-
gens preventivas

- Aconselhamento nos serviços de saúde e na
comunidade, nomeadamente nas diversas
modalidades de aconselhamento VIH/SIDA
(preocupados, seropositivos, doentes, famí-
lias, etc.) e na formação de outros técnicos
de saúde. Envolve uma atenção especial às
questões da transmissão de informação, rela-
ção de ajuda, apoio no confronto e resolução
de problemas, facilitação da mudança de
comportamentos e da autonomia pessoal, e
reforço do suporte social 

- Apoio, no que se refere a apoio psicológico e
psicoterapias, grupos de suporte e dinamiza-
ção da ajuda mútua. A intervenção psicoló-
gica deverá enfatizar as qualidades pessoais
e profissionais desejáveis, as questões éticas
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e deontológicas, bem como o treino e a su-
pervisão das práticas profissionais.

4. FORMAÇÃO

Está actualmente bem estabelecida a necessi-
dade de incluir o tema da infecção VIH/SIDA na
formação dos psicólogos. Todos os psicólogos
deveriam obter formação básica em aspectos
psicológicos associados à infecção VIH/SIDA e
desenvolver competências básicas para investi-
gação, de forma adaptada às necessidades da sua
área de especialização clínica, educacional, co-
munitária ou organizacional.

A formação académica deverá incluir progra-
mas para as licenciaturas de psicologia e para os
cursos de mestrado.

A formação contínua deverá desenvolver
competências para prestar cuidados psicológicos
a sujeitos afectados pelo VIH/SIDA, promover
actualização em aspectos médicos e psicológi-
cos, desenvolver competências para participação
em programas de prevenção de base comunitária,
ajudar a reconhecer o impacte psicológico da
SIDA nos técnicos de saúde e aumentar a com-
preensão dos psicólogos em relação à diversida-
de de estilos de vida, práticas sexuais e factores
culturais associados.

Os programas, para além de uma introdução
sobre aspectos médicos da infecção VIH/SIDA,
deverão incluir módulos sobre os aspectos psico-
lógicos associados (da prevenção à inserção so-
cial), sobre questões éticas, deontológicas e le-
gais, e sobre desenvolvimento de suportes comu-
nitários.

Finalmente, cabe também aos psicólogos con-
tribuir para a formação dos outros técnicos de
saúde em relação às implicações psicológicas da
infecção VIH/SIDA.

5. CONCLUSÃO

Apesar de tudo, a agenda psicológica está lon-
ge de estar completa. É necessário ainda desen-
volver instrumentos de avaliação psicológica
fiáveis e válidos em várias áreas, nomeadamente
relacionadas com comportamentos seguros e de

risco, eficácia das intervenções psicológicas, as-
sertividade sexual, expectativas de auto-eficácia
em relação ao uso de preservativo, competências
sociais relacionadas com a prevenção e avaliação
do suporte social. Igualmente é importante de-
senvolver programas de intervenção que au-
mentem a prática de comportamentos preven-
tivos, promovam a mudança de crenças e de ati-
tudes, proporcionem suporte social a seroposi-
tivos e doentes e diminuam efectivamente a vul-
nerabilidade de sujeitos com comportamentos de
risco. Finalmente, é necessário desenvolver mais
acções de formação sobre VIH/SIDA destinadas
a técnicos de saúde.

No ISPA temos procurado contribuir com al-
gumas actividades, a saber:

- Na investigação: Crenças e atitudes de estu-
dantes universitários (Victor Cláudio, Maria
Gouveia Pereira & Antónia Fernandes); In-
tervenção clínica com seropositivos (A. Vila-
Real); Representações sociais em diversos
grupos sociais e profissionais (Isabel Leal);
Representações e atitudes de médicos de
várias especialidades (José A. Carvalho Tei-
xeira)

- Na intervenção: Aconselhamento telefónico/
/Linha SIDA (1991/92); Programa de pre-
venção da SIDA no ISPA; Aconselhamento
de estudantes no Espaço ÁGORA (Associa-
ção Académica de Lisboa)

- Na formação: Cursos de formação em Acon-
selhamento-SIDA para Clínicos Gerais e
Psicólogos (13 edições), em colaboração
com o Instituto de Clínica Geral da Zona
Sul; Curso monográfico de Psicologia da
Saúde e SIDA (Mestrado de Psicologia de
Saúde do ISPA); Cursos de formação em
Aspectos Psicossociais da SIDA (2 edições),
em colaboração com Associação SOL, Fun-
dação Portuguesa A Comunidade Contra a
SIDA e Liga Portuguesa Contra a SIDA.

Os desafios do futuro são grandes. É necessá-
rio que, no quadro da psicologia da saúde, se
aprofundem os conhecimentos sobre mudança de
comportamentos e prevenção, manejo do stress
associado à infecção, utilização dos serviços de
saúde, processos de comunicação entre os técni-
cos de saúde e os utentes, implementação da
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qualidade de vida dos doentes e cuidados conti-
nuados. 

É indispensável contribuir para a mudança
efectiva de atitudes e práticas médicas, designa-
damente em relação à confidencialidade e ao
consentimento informado e para humanização
dos serviços e qualidade dos cuidados. É indis-
pensável continuar a contribuir para a construção
de um discurso psicológico sobre a infecção
VIH/SIDA e avaliar sistematicamente os resul-
tados das intervenções psicológicas nos vários
domínios, bem como a sua contribuição para a
obtenção de ganhos em saúde.

As agendas da investigação e intervenção
psicológica relacionadas com a  infecção VIH/
/SIDA são amplas e diversificadas. Encerram
grandes potencialidades de contribuição para a
prevenção, para a humanização dos serviços e
para a qualidades dos cuidados de saúde. 

Para que essas potencialidades sejam devida-
mente aproveitadas, como todos temos direito,
seria necessária uma nova política de saúde
nacional. Na qual as estratégias de saúde regio-
nais e sub-regionais promovessem:

1. A integração de psicólogos nas acções de
educação para a saúde e nos programas de
prevenção da infecção VIH/SIDA

2. O apoio ao desenvolvimento de projectos
de investigação e de intervenção psicoló-
gica na área da SIDA

3. A organização de dispositivos de formação
contínua dos técnicos de saúde em aspectos
psicossociais relacionados com VIH/SIDA
e aconselhamento

4. A criação de dispositivos de aconselha-
mento de saúde e de apoio psicológico

5. A articulação efectiva entre serviços de
saúde e organizações comunitárias, em par-
cerias associadas a projectos que visem
prevenção, aconselhamento e apoio.
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RESUMO

Nesta nota didáctica o autor faz uma revisão breve
dos aspectos psicológicos associados à infecção
VIH/SIDA ao nível da investigação, da intervenção e
da formação. Aponta a necessidade de uma nova polí-
tica de saúde que integre as contribuições da psico-
logia e dos psicólogos e inclui referências bibliográ-
ficas relevantes para o estudo de implicações psicoló-
gicas e psicossociais da infecção VIH/SIDA.

Palavras-chave: Psicologia, infecção VIH/SIDA.

ABSTRACT

In this paper the author characterize some psycho-
logical aspects associated to HIV/AIDS, namely for
research, intervention and training, and point out that
it’s necessary a new health policy to promote psycho-
logists commitment to providing services to HIV/
/AIDS populations. Presents an up-to-date literature on
psychological information and issues pertinent to
HIV/AIDS.

Key words: Psychology, HIV/AIDS. 
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